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   ORAÇÃO NA FESTA DAS MÃES
          

         Senhor Jesus!
          
          Junto dos irmãos que reverenciam as mães
que os amam, para as quais te rogamos os louros
que  merecem,  embora  atentos  à  lei  de  causa  e
efeito  que  a  Doutrina  Espírita  nos  recomenda
considerar, vimos pedir abençoes também as mães
esquecidas, para quem a maternidade se erigiu em
purgatório de aflição!...
           Pelas que jazem na largueza da noite,
conchegando  ao  peito  os  rebentos  do  próprio
sangue para que não morram de frio;
           Pelas que estendem as mãos cansadas na
praça pública, suplicando, em nome da compaixão,
o sustento que o mundo lhes deve à necessidade;
           Pelas  que se refugiam,  nas  furnas  da
natureza,  acomodando crianças enfermas entre as
fezes dos animais;
           Pelas  que  revolvem  latas  de  lixo,
procurando alimento corrompido que os próprios
cães se afastam com nojo;
           Pelas que pintam o rosto, escondendo
lágrimas, no impulso infeliz de venderem o próprio
corpo a corações desalmados, acreditando 

erroneamente  que  só  assim  poderão  medicar  os
filhos que a enfermidade ameaça com a morte;
           Pelas que descobriram calúnia e fel nas
bocas que amamentaram;
           Pelas que se convertem em sentinelas da
agonia moral, junto aos catres da provação;
           Pelas que enlouqueceram de dor e foram
trancadas nos manicômios;
           E por aquelas outras que a velhice da carne
cobriu de cabelos brancos e, sem ninguém que as
quisesse, foram acolhidas por sombras do mundo
nos braços da caridade!...
           São elas, Senhor, as heroínas da retaguarda,
que  pagam  à  terra  os  mais  altos  tributos  de
sofrimento...
            Tu que reconfortaste a samaritana e secaste
o  pranto  da  viúva  de  Naim,  que  restauraste  o
equilíbrio de Madalena e levantaste a menina de
Jairo  recorda  as  filhas  de  Jerusalém  que  te
partilham  as  agonias  da  cruz,  quando  todos  te
abandonaram e compadece-te da mulher!...
 
     Emmanuel - Extraído do livro “Visão Nova”
          pgs.83/84/85/86/87.Autores Diversos

“UMA NOVA DIMENSÃO DO AMOR”

 “Vinde a mim todos os que estais cansados e sobrecarregados e eu vos aliviarei.
                        Tomai sobre vós o meu jugo... Porque meu jugo é suave e meu fardo é leve”.

                                                                                         (Mateus, Cap. 11:28)

 Como Jesus vai aliviar, se o sofredor precisa aceitar o seu fardo? E haverá  fardo realmente
leve? 
 Narremos um pequeno fato, ocorrido em Xangai:
 Uma menina carregava seu irmãozinho às costas, à moda da região.  Um turista, penalizado por
vê-la portanto aquele peso, lhe perguntou: - Minha filha, isto não está pesado para você? – É
meu irmão! Respondeu-lhe aborrecida, a menina, que logo se retirou... Assim, o irmãozinho que
ela levava não lhe era peso. É que o peso do fardo dos nossos sofrimentos se alivia com a
compreensão e a fragrância do Amor... Há, pois, fardos leves na vida, e Jesus não foi, portanto,
contraditório.
                       (Extraído da Revista – Presença Espírita maio/junho de 1998. 
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REFLETINDO DE A a Z

COESOS EM CRISTO

           “Rejeite nove verdades, mas não aceite uma mentira”.
            É  dever de todos nós termos coerência e ponderação quando analisarmos dissertações
abrangentes a assuntos doutrinários.
            Façamos reflexões, procurando raciocinar em todo contexto que se apresente, para não
tropeçarmos nas mais absurdas redundâncias.
            O Espiritismo, através dos tempos, vem sendo alvo de incessantes ataques co-religiosos.
            Sabemos que tais ataques afetam somente a quem deles se servem, pois,  ao invés de
lutarem contra a ignorância, preferem a luta contra a sabedoria.
             Atribuem ao Espiritismo atos ideológicos sem base, infundadas no acaso, como se fosse
possível tirar algo ou alguma coisa do nada.
             Além da falta de conhecimento por parte desses críticos, temos que lamentar também a
imprudência cometida, pois estão negando assim o próprio “Cristianismo”.(base de toda Doutrina
Espírita).
              Diz uma senhora fanática em religião a sua amiga espírita:

- Tá vendo, eu não te disse que o “tal espiritismo”foi proibido por Moisés? Está escrito
na Bíblia.

- Escrito onde? Pergunta a amiga questionada.
                    Como seria possível a proibição de algo que ainda não existia?

- Como não? Responde a fanática sem compreender nada.

- Minha  amiga,  com pouco  menos  de  um século  e  meio  o  “tal  espiritismo”  nunca
poderia ter sido proibido a dezoito séculos antes de Cristo.

No que se refere à proibição de Moisés, ele foi a seu povo para que não se ocupassem com as
“Pitonisas”  (mulheres  que  eram  consultadas  para  predizerem  sobre  o  futuro),  evitando  assim
consequências futuras, como  futilidades.

       Por outro lado, se temos base no Cristianismo, sejamos humildes em nossa auto-
análise, no que diz respeito à boa divulgação e prática do Espiritismo.
       “CONHECEI A VERDADE E A VERDADE VOS LIBERTARÁ”. JESUS

                                                                                                                  Nivaldo Beltran  

Notícias e Informações

              Foi realizado em 30 de Março último CHÁ BENEFICENTE  promovido pelo Grupo
Espírita  “A Caminho da Luz”, o qual agradece a colaboração de todos que participaram direta ou
indiretamente para que fosse possível a sua realização. 
              
              Em 05/04/01 foi realizada a eleição da nova Diretoria para o biênio 2001/2002, ficando
assim constituída:
             
             PRESIDENTE                                                   Vice-Presidente     
             Giselda Navarro                                                  José Valter Pinto
             1.º Tesoureiro                                                    2.º Tesoureiro
             Kátia Cristina de Castro                                     Silvio Couto Ramos
             1.º Secretário                                                     2.º Secretário
             Marileila Faleiros Alves Macarenco                  Maria Elizabet Vechin Pastorelo
             Conselho Fiscal
             David Westphal  , Aparecido Rodrigues da Silva e  Floriano Pessoa Filho
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O MAIOR SERÁ COMO O MENOR

             “E houve também entre eles contenda sobre qual deles parecia ser o maior.
               E  Ele disse: os reis dos gentios dominam sobre eles, e os que têm autoridade sobre eles
são chamados benfeitores.
               Mas não sereis vós assim; antes o maior entre vós seja como o menor; e quem governa
como quem serve.
               Pois qual é maior ?; quem está à mesa ou quem serve? Porventura não  é quem está à
mesa? Eu, porém, entre vós, sou como aquele que serve”.

                 (Lucas, 22:24-27)

                Meus irmãos, nessas palavras de Jesus vemos mais um dos Seus grandes ensinamentos:
o de como devemos comandar.
                Segundo nosso Mestre, aquele que comanda deve comportar-se como aquele que serve.
O maior deve servir ao menor, pois como irmão provavelmente mais experiente deveria ter maior
responsabilidade, dando mais porque mais possuiria. Alicerçado na humildade, jamais poderia
dominar pela força bruta seu irmão que menos sabe,  mas persuadi-lo pela força moral adquirida
a longos embates da dor, essa irmã forjadora de almas iluminadas.
                 O próprio Mestre, Governador espiritual da Terra, nos diz: “Sou como aquele que
serve”. Ele imprimiu, ao longo do tempo, seus passos que devemos seguir.
                  Em nossa mente enfermiça acreditamos que tudo deve submeter-se aos nossos
caprichos e desejos, mesmo que estes não estejam de acordo com a meta evangélica que consiste
na  renovação  espiritual  do  ser.  Cremos,  como  outrora  os  gentios,  que  os  dominadores  são
maiores apenas porque detêm poder e fortuna. Deslumbra-nos o fato de envergarem roupagem
fina e brilhante conduta exterior, embora intimamente guardem o desejo de domínio e comando
sobre os demais. Entre os valores materiais e os espirituais optamos sempre pelos primeiros,
desprezando, muitas vezes, o sábio humilde que, por muito saber e sofrer, deseja servir.
                 “Mas vós não deveis ser assim”, disse O Senhor. “Antes o maior entre vós seja como o
menor e quem governa como quem serve”.
                   Vigiemos e oremos seguindo os passos do nosso Mestre para que sejamos dignos de
sermos chamados SERVOS DE DEUS.  

                                                                              Márcia Valéria Cruz Pessanha

Estudando a Doutrina �

           Allan Kardec,  buscando orientar os adeptos da Doutrina, lançou cinco obras básicas
conhecidas como o “Pentateuco Kardequiano”. Nelas, reuniu os ensinamentos da Espiritualidade
superior, analisando-os e codificando-o, de forma a ficarem claros e interessantes.

� O Livro dos Espíritos (1857) – Trata-se de uma obra de caráter filosófico que procura explicar
de forma racional os porquês da vida.

� O Livro dos Médiuns (1861) – Busca orientar a conduta prática daqueles que têm a função de
intermediar o mundo espiritual com o material.

� O Evangelho Segundo o Espiritismo (1864) – É a parte religiosa da Doutrina. Ensina a moral
cristã através de comentários sobre as principais passagens da vida de Jesus Cristo, feitos por
Kardec e pelos Espíritos.

� O Céu e o Inferno (1865) – Neste livro,  através da evocação dos Espíritos,  Allan Kardec
apresenta a verdadeira face do desejado “céu”, do temido “inferno”, como também do chamado
“purgatório”.
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� A Gênese (1868) – Esta obra mostra como foi criado o mundo, como apareceram as criaturas e
como é o Universo. É a parte científica da Doutrina. Explica a Criação, colocando Ciência e
Religião face a face. 

          ����ATIVIDADES DO CENTRO
 
Segundas-feiras: Sábados:
De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário : De 14h às 15h – Mocidade 14 anos 
                           “O Livro dos Espíritos”                                                  em diante
De 21h  às 22h–Assistência Espiritual:
                           (Reunião privativa)  De 14h30 às 15h30 – Esperanto :
Terças-feiras:                                       Turma avançada
De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário : 
                                “Evolução em dois mundos” De 16h às 17h – Evangelização :
De 21h às 22h – Assistência Espiritual:                          Turmas de 03 a 13 anos
                            (Reunião privativa)
Quartas-feiras: De 16h às 17h –  Estudo doutrinário e
De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário e                                 Passe magnético
                                Passe magnético

De 17h às 18h30 – Esperanto :
De 19h50 às 21h – Evangelização:                               Turma elementar
                                Turmas de 03 a 13 anos                               

� Parabéns aos nossos aniversariantes   �
MAIO 2001

03/05 Marcela Dellai 13/05 Ana Frida T. Ferreira
03/05 Paulo Henrique Ferreira 18/05 João A. Bueno
06/05 Eliana M.S. Angelim 23/05 Itacir Pastorello
10/05 Hugo  A . Beltran 30/05 Marcos José Terossi

 
                                                              JUNHO 2001

12/06 Marcos Antonio Fígaro 19/06 Maria Isabel M. Ulson Pinto
12/06 Mabel A.Beltran 23/06 Rodrigo P. Pizelli
15/06 Cacilda Regina A . L. Penteado 28/06 Dalva Melhado Wutpsal
16/06 Felix R. Costa 30/06 Lívia Vechim Pastorello

���� COLABORE enviando à equipe notícias e informações para o Boletim Informativo, que
                      poderão ser entregues ao grupo de jovens, no horários da Mocidade.

O valor da nossa existência 
está em deixar, em algum recanto,
 mesmo que seja entre lágrimas e
 pranto, o fruto do amor – doação.

                                                   
 

EVANGELIZAÇÃO EM FAMÍLIA
Um compromisso com Jesus

O Senhor conta com todos nós, na grandiosa tarefa de evangelizar o Espírito que renasce entre nós, muitas  vezes

com tarefas a cumprir na renovação e transformação do Planeta na nova era que aí vem.

Fonte:Dep. Evangelização Infanto-Juvenil do Instituto de Difusão Espírita – Araras/SP.

                                                      Distribuição interna/gratuita.
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